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Semana do
MEIO AMBIENTE

PANDEMIA Aumento da produção de lixo em áreas residenciais durante isolamento exige descarte adequado

PRODUÇÃO E DESCARTE DE LIXO NA
QUARENTENA SÃO ALVO DE ATENÇÃO

CRESCEU GERAÇÃO DE
RESÍDUO DOMICILIAR

A geração de resíduo
domiciliar cresceu 18%
(24 mil toneladas) de março
a abril e 5,5% (7,3 mil
toneladas) em maio, na
comparação com os mesmos
períodos do ano passado. Os
dados são da Empresa de
Limpeza Urbana de Salvador

Proteção a trabalhadores da
área de limpeza é reforçada

DESCARTE SEGURO
NA QUARENTENA

RESÍDUOS
Todos os resíduos
residenciais produzidos
devem ser separados e
colocados em sacos
resistentes e descartáveis,
fechando com lacre ou nó
quando o saco estiver com
70% (dois terços) de sua
capacidade

EPIS
Materiais como máscaras
e luvas devem ser
colocados em duas sacolas
plásticas, uma dentro da
outra, respeitando os dois
terços de capacidade. A
medida evita riscos ao
trabalhador da coleta

CONDOMÍNIO
Para quem mora em
condomínio, é necessário
informar as medidas de
descarte adequado ao
síndico ou responsável
pelas medidas de
segurança e higiene

COLETA
A coleta de resíduos
residenciais e a coleta de
recicláveis devem ser
feitas por coletores
treinados e com o uso de
EPIs, como máscara,
luvas, botas, óculos

RECICLÁVEIS
Por segurança,
recomenda-se que os
materiais da coleta
seletiva fiquem em um
local separado e
armazenado durante um
período de tempo, pois o
período de quarentena
depende do tipo de cada
material
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Arly Mary reduz em até 80% o volume do descarte com seleção de recicláveis e compostagem

THIAGO CONCEIÇÃO

Diante do isolamento domiciliar
em diversas cidades do estado
por causa do novo coronavírus, o
lixo está no foco dos debates que
envolvem a sustentabilidade. A
realidade causada pela pande-
mia colabora para o aumento da
produção de lixo em áreas re-
sidenciais e liga o alerta para a
importância do correto descarte
de resíduos e equipamentos in-
dividuais de proteção (EPIs), a
exemplo de luvas e máscara.

Com as medidas de proteção
adotadas em Salvador durante a
quarentena, a geração de resí-
duo domiciliar cresceu 18% (24
mil toneladas) de março a abril
e 5,5% (7,3 mil toneladas) em
maio, na comparação com os
mesmos períodos do ano pas-
sado. Os dados são da Empresa
de Limpeza Urbana de Salvador
(Limpurb).

O presidente da Limpurb,
Marcus Passos, alerta que os re-
síduos residenciais devem ser
acondicionados e destinados de
maneira segura e ambiental-
mente correta para evitar os im-
pactos ambientais. “O correto
descarte do lixo ajuda na pre-
servação ambiental, além de evi-
tar problemas como o entupi-
mento de bueiros e consequente
alagamento de ruas. Porém o co-
ronavírus trouxe outro desafio:
a necessidade maior de descar-
tar adequadamente materiais
como luvas e máscaras. A me-
dida é essencial para reduzir os
riscos para a saúde dos traba-
lhadores que atuam na coleta de
resíduos”, explica Passos.

Segundo Passos, ao descartar
materiais como máscaras e lu-
vas, é preciso usar dois sacos
plásticos, um dentro do outro.
Com o material lá dentro, é só
amarrar bem e jogar no lixo do
banheiro. Para garantir que os
recipientes não serão rasgados
com impactos, o que gera riscos
de contaminação para quem en-
tra em contato com os materiais,
Passos recomenda o uso de até
70% da capacidade dos sacos.

Com relação ao descarte da to-
talidade de lixo residencial e im-
portância da preservação do
meio ambiente, o presidente re-
força que os moradores preci-
sam ficar atentos aos horários de
coleta da Limpurb nos seus bair-
ros, ações que evitam o acúmulo
de lixo e resíduos sólidos em
ruas, encostas e rios da capital.

“Quando existe grande pre-
sença de lixo na área urbana,
esse material pode ser arrastado
pela chuva e acabar gerando pro-
blemas como deslizamentos de
encostas e poluição de manan-
ciais e outros meios ambientais
da capital”, acrescenta Passos.

Descarte sustentável
O desafio do descarte sustentá-
vel de lixo e resíduos sólidos será
a pauta do cenário pós-pande-
mia, afirma Érica Rush, advoga-
da especialista em direito am-
biental. “A pandemia causa im-
pactos ambientais e liga o alerta
para a importância da correta
gestão do lixo domiciliar e re-
síduos sólidos, uma gestão sus-
tentável. Vale destacar que te-
mos uma boa Política Nacional
de Resíduos Sólidos (PNRS), mas
ela precisa ser colocada em prá-
tica”, diz ela.

Entre os principais pontos da
PNRS que envolvem o descarte
adequado e proteção ambiental,
Érica afirma que é preciso olhar
para a importância de acabar de
vez com os lixões presentes em
diferentes municípios baianos.
De acordo com a PNRS, os lixões
do estado devem ser extintos e
substituídos por aterros sanitá-
rios, onde existe a captação ade-
quada de elementos como o cho-
rume e o gás metano, agentes
produzidos pelo lixo que podem
contaminar solo e reservas de
água.

Redução de lixo
Para reduzir o lixo produzido em

casa, a professora aposentada
Arly Mary de Oliveira, 71, mo-
radora de Piatã, faz a coleta se-
letiva de itens recicláveis e se-
para o material orgânico da co-
zinha para o processo de com-
postagem. Com as medidas, ela
reduz a quantidade de lixo des-
cartado em 80%. O processo de
compostagem natural usado por
Arly, com o auxílio de uma com-
posteira, húmus e material ve-
getal seco, é utilizado para apro-

veitar os alimentos e produzir
adubo.

“Tenho uma lixeira na cozi-
nha apenas para a matéria or-
gânica que pode ser usada na
compostagem. Além disso, toda
semana, encho um tonel de 200
litros com materiais como plás-
tico e papel. Os recicláveis são
recolhidos semanalmente por
uma cooperativa local”, conta a
professora.

Para diminuir o risco de con-

tágio dos coletores dos materiais
recicláveis, além do período de
sete dias de espera no tonel, a
professora limpa com água e sa-
bão itens como garrafas e em-
balagens plásticas.

Apesar de reconhecer a im-
portância da coleta seletiva para
a sustentabilidade ambiental,
neste momento de pandemia,
Passos recomenda a suspensão
das atividades de coleta. “É para
proteção dos catadores, pois
muitos não têm os EPIs neces-
sários para a coleta segura do
material. Infelizmente, nem to-
das as pessoas têm o cuidado de
limpar os materiais que desti-
nam para a reciclagem”, conclui
o presidente.

O tempo de permanência do
coronavírus em resíduos varia:
cinco dias para materiais plás-
ticos e papel, duas horas para o
alumínio, 48 horas para o aço. Os
dados são da Associação Brasi-
leira de Engenharia Sanitária e
Ambiental (Abes).

Impactos
Por causa do medo de contágio,
cerca de 30% do material que era
reciclado emSalvadorestãoindo
direto para os aterros sanitários,
afirma Edmundo Góes, presi-
dente da Cooperguary, coopera-
tiva de Periperi. Na capital, todos
os dias, cerca de três mil tone-
ladas de lixo doméstico são en-
viadas para o aterro sanitário,
segundo dados da Limpurb.

“É um impacto para o meio
ambiente que não pode ser evi-
tado, pois estamos na situação
atípica da pandemia. Desde
abril, a cooperativa tem arreca-
dado menos 60% de materiais,
na comparação com os meses
anteriores. Para se ter uma ideia,
a gente arrecadava 50 toneladas
de recicláveis por mês”, diz
Góes.

Diante do desafio da atividade
diária e ininterrupta de coletar
o lixo residencial em Salvador e
cidades da Região Metropolita-
nanaquarentena,porum“exér-
cito” de profissionais, o Sindi-
cato dos Trabalhadores da Lim-
peza Pública (Sindilimp-BA) re-
força a importância da manu-
tenção de medidas como o afas-
tamento dos empregados do
grupo de risco das atividades
das ruas, o treinamento para o
uso de EPIs e a intensa higie-
nização de equipamentos, ves-
tuários, veículos.

“Estamos falando de trabalha-
dores que estão na linha de frente
do combate ao coronavírus. Por
isso, conversamos e fiscalizamos
as empresas do setor. No geral, a
maioria das empresas que atua
em Salvador e Região Metropo-
litana segue medidas como a dis-
ponibilização de máscaras e ál-
coolem gel para ostrabalhadores,

além dos tradicionais EPIs [botas,
luvas,macacão]”,dizAnaAngélica
Rabello, coordenadora-geral do
Sindilimp-BA.

Além da questão da garantia
das condições de trabalho no se-
tor, a coordenadora-geral acres-
centa que os sindicatos da área
começaram a campanha pelo au-
mento de 10% dos salários. A
proposta será apresentada para
a Limpurb e a primeira reunião
virtual com aos sindicatos labo-
rais e patronais está agendado
para amanhã, 9h. Procurada por
A TARDE, até o fechamento da
matéria a Limpurb não respon-
deu sobre as possíveis negocia-
ções com os trabalhadores.

Cuidados
A empresa Naturalle informou
que tem seguido à risca todas as
orientações das autoridades sa-
nitárias e da legislação traba-
lhista, com aferição da tempe-

ratura dos funcionários antes da
jornada, fornecendo máscaras,
luvas e todos os demais EPIs ne-
cessários para que o trabalho
seja realizado em segurança.

Há, ainda, palestras com
orientações sobre o assunto, hi-
gienização diária dos veículos
que transportam os funcioná-
rios, com disponibilização de ál-
cool em gel para todos os co-
laboradore nas unidades e ob-
servação do distanciamento
dentro do transporte.

Ainda de acordo com a em-
presa, em todas as unidades, logo
no início da pandemia houve um
aumento de cerca de 10% na pro-
dução de lixo doméstico, mas de-
pois a demanda se estabilizou e
hoje está nos mesmos níveis an-
teriores às medidas de isolamen-
to. A coleta de resíduos inertes
(entulhos) apresenta uma redu-
ção de 10% em relação ao período
anterior.


